
ONTIGO desfolhei, -no jar-
ã ' dtm florido da minha 

'adoteslcêncfila, ais primei
ras pétaflas da Inquieta

ção. Meu cérebro insatisfeito, 
que mal desabrochara ainda 
para a vida. necessitava da tua 
visão, necessitava do teu con
forto... e, minha alma virgem, 
aspirava, suavemente, teu doce 
Odor que,, sobre anllinha carne, 
vinha pouisar o primeiro ósculo 
do desejo. 

Nesse periodo bonançoso da 
minha existência, tive-te sem
pre. Junto de mim, Flor de So
nho. Embalado na tua imagem, 
eu caminhei, caminhei paira o 
seio das tempestades da vida, do 
tumulto das paixões, enquanto, 
esquecida um pouco nos íragô-
ires tempestuosos da procela, 
contlnuavas-me entoando, multo 
baixinho, quósi a murmurar, essa 
canção de ternura que apenas 
tu sabes cantar... 

A declivagem íngreme duma 
vida tormentosa, fez-me esque-
cer-te um pouco; peirdoa-me! 
meu pensamento louco, empol
gado na voragem das paixões, 
só tinha uma Deusa: a Idea; só 
tinha um amor: o Dever. 

Mas, sempre que fugindo do 
butllço me encerrava na Solidão, 
tua imagem sublime-^Flor de 
Sonho e de Quimera—amenizava, 
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Por muito troglodita que pos
sa 'ser ou parecer a nossa opl-
1M0, a vetrdode, a gritante ver
dade, é que pertencemos ao 
número daqueles que não abdi-
camido um ápice do humano de
sejo de saber, discordamos em 
absoluto, por isso mesmo, de to
das as restrições Empastas à lei
tura—(manancial inexgotável de 
muita dúvida, refrigério de mui
ta dòr e lenitivo de mulita mais 
esperança. 

Que nos importa, pois, ia exis
tência de alguns hiper-critlcos— 
as quais fazem reparos ao mau 
aproveitamento da leitura, nos 
Bibliotecas Públicas—se, por 
contra-partitía, não ájrnonainas, 
cansoladaraimente. que os bene
ficias prestadas pela leitura l i 
vre, sem peias, sem (restrições de 
espécie alguma, são incalculá
veis? 

Fará sentido, porventura, ten
tar dirigir a leitura àqueles que 

d e s 
com sua presença, o tumultuar 
Inquieto de minha imaginação 
ardente. 

•Uma noite—rugia em mim, 
forte, o vendaval da desespcran-
ça—, tu vieste quando eu dor
mia já. Chegaste, levemente, 
bailando na magia ondulante 
de tuas formas harmoniosas. 
Tua boca carminosa, seme
lhava um botão de rosa... 
Abri meus 'braços para que 
tu, enlanceada, neles caísses, 
lma«em amada. Teus olhos 
adquiriram extraordinário íui-
gõr e, ciciante, ccmo uma carí
cia, pronunciaste uma só pala
vra: Amor... 

Os nossos espíritos, inte
grados num. mesmo eflúvio 
de inquietação, reallzando-se 
na amplitude das suas emer-
gials criadoras, constituíram .a 
suprema harmonia! 

Mas. tudo isto fora apenas um . 
sonho! 

'Desperto, eu deparei eram o 
meu leito deserto... e minha po
bre alma atormentada, feita para 
amar, sangrou de dôr... Vi-me de 
novo só, muito só, num mundo 
adverso... e alçado nas asas do 
desespero, ou chorei minha So
lidão... 

. . .A calma voltou por fim. 

mas tua imagem, esfumada, 

qual sombra obcecante, continua 

torturando-me. Sinto a dôr pro
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frequentam as Bibliotecas? Não. 
sem dúvida aJguma. E' essa lei
tura atrabiliária,, caótica, sem 
rumo e sem finiaHidade, mesmo; 
devorando tudo quanto seja sus
ceptível de ser lido que, tempos 
passadas, começa a farmair-se 
aquilo ia. que ousamos Chamar a 
personalidade do autodidacta. 

Esta é, por multo trogloditlca 
que possa sor ou parecer, a nossa 
opinião... 

/ / 

Não será este. por certo, o caso 
do presente trabalho do biblio
tecário conimbricense F. Pinto 
Loureiro. O autor de «Cultura e 
Bibliotecas», em escassas 23 pá
ginas, foca o problema sob ou
tras aspectos, bem curiosos e lou
váveis, por sinal. Quslis são 
eles? Rebater a tese anti-biblio-
tecária de Cruz Malpique ; Or
tega y Gasset. os quais susten
tam, em resumo, que n.s biblio
tecas são (responsáveis pela 
leitura «Simplesmente w-contáva». 
ainquilosainldo a inteligência, o 
Buo parmite a elnorme quantida
de 'de eruditos, papagueadore^s 
impenitentes que por aí abun-

o n h o 
funda de não poder realizar o 
amor na sua mais divina essên-
ca, 'por aimar o que não existe... 
Eu nunca te vira senão em ima
ginação, eu nunca te tocara se
não em sonho... 

Na multidão enorme que, par 
mim, passa sussurrante, eu te 
procuro. No afan de te encon
trar, tudo- esqueço. E' árida, pe
sada, iterai vett, a vida sem ti! 

Eu quebro o meu silêncio, só 
para clamar, no deserto imenso 
onde te não encontro, tua au
sência desesperante... 

Vem, imagem saudosa, dar-me 
na vida, essa Felicidade quimé
rica que. em sonhos, nós ambos 
disfrutámos! 

Quero ter-te de novo, sentir 
sempre a meu lado a tua pre
sença real, porque, 'apenas tu, 
sabs compreender estes anseios, 
estas dores e ilusões! 

E na noite desolada da minha 
existência, fico clamando sem
pre: 

Vem, amada minhp, ..espero-
te!... Realizaremos nassas so
nhos de ventura, lutaremos na 
vida sob os pálios luminosas de 
mútuas esperanças, e. quando o 
fego juvenil que 1105 empcCga 
tiver fenecido um pouco, na qu<í-
tude mansa das tardes outon.rs 
desfolharemos juntos, nossos 
derradeiros 'roseirais... 
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dam a fingir de sábios de via 
reduzida. 

O autor, com airgutmiewtação 
sólida e honesta, pulveriza estas 
opiniões, e termina o seu valioso 
trabalho por definir qual deve 
ser a função do Bibliotecário 
moderno, já tarn longe daquele 
seu distante antecessor, que bu-
axncirátiiciaimenite se limitava a 
conservar os livras à sua guair-
dia. 

«O Bibliotecário deve ser um té-
enteo de bibliografia» e «como 
todos os •técnicos, dieve lámitar-
ae a fornecer os medos, os pro-
cersos a aplicar para dar reali
zação a certos fins». 

A definição é completa, justa. 
DeSte lugar felicitamos efusi

vamente Pimito Loureiro ipef-o 
seu magnifico e oportuno traba-
?iho, lamentando—a framqueza a 
cima dle tudo—que não tivesse a 
pequena coragem de meter no 
valioso estudo «Cultura e Biblio
tecas», o necessário, o indispen
sável sufo-título: «Conselhos aos 
bibliotecários portugueses». 

E' este o grande tieffifio que en
contramos. 

EDUARDO BRAGA 


